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A PERCEPÇÃO DO LUGAR DE VIVÊNCIA EXPRESSA ATRAVÉS DOS MAPAS 
MENTAIS: EXPERIÊNCIA A PARTIR DO SUBPROJETO GEOGRAFIA – 

PIBID/CAPES/UEPB 
 
 
FERREIRA, Kalina Fernanda Cavalcanti1 

 
 

RESUMO 

Os mapas mentais são um instrumento de auxílio para representação e compreensão do lugar, 
que auxilia no entendimento da localização geográfica, sendo um recurso que propicia o 
desenvolvimento do ensino e aprendizagem. Nesta perspectiva, este estudo tem como objetivo 
central analisar a experiência desenvolvida utilizando os mapas mentais para o estudo do 
lugar, no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
PIBID/CAPES/UEPB. Este foi realizado, no 2º semestre de 2013, na turma do 1° E do Curso 
de Magistério da Escola Normal Estadual Padre Emídio Viana Correia, localizada na cidade 
de Campina Grande. O método utilizado foi o fenomenológico, este analisa a relação espacial 
e social, que os seres humanos têm com espaço vivenciado. Destarte, a pesquisa foi numa 
perspectiva qualitativa. Os resultados alcançados foram satisfatórios, mostrando que este 
recurso foi eficaz para o estudo do lugar enquanto categoria de análise geográfica. Através 
deles, os alunos demonstraram os conhecimentos sobre o espaço vivido, mediante a 
organização de pensamentos e apreensão dos elementos da paisagem e, consequentemente, a 
percepção e interpretação do espaço como algo dinâmico. De modo que, no uso deste recurso, 
fora possível utilizar-se do senso comum dos alunos para construção dos conhecimentos 
científicos. Percebendo que o mapa mental é um instrumento de grande valia não só para 
conhecimento do lugar como também para alfabetização cartográfica, esta que se constitui um 
entrave para o desenvolvimento do raciocínio espacial. Desta forma, foi de grande 
significância também para os bolsistas do PIBID, visto que, fora uma experiência 
enriquecedora, pois contribuiu para a formação docente, desafiando construir uma carreira 
docente que ressalte a relevância de uma postura e prática pedagógica consolidando a 
Geografia escolar. 
 
Palavras-Chave: Lugar. Mapa mental. Ensino de Geografia. Espaço de vivência. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Constata-se que a educação no Brasil ainda enfrenta dificuldades como a 

desvalorização de professores, esta, reflete em condições de trabalho como na infraestrutura 

das escolas e nos salários dos docentes. A desmotivação de alguns alunos tem sido também 

uma dificuldade; todavia, isso não justifica que o professor venha deixar de cumprir o seu 

papel de agente transformador da sociedade. Destarte, o docente deverá fazer o seu trabalho 

de forma dinâmica, procurando motivar os alunos, e que acredite na educação como forma de 

                                                             
1
 Graduada em Licenciatura plena em Geografia pela Universidade Estadual da Paraíba-UEPB.   
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resolver problemas sociais como violência, pobreza, entre outros, a partir da consciência de 

que é um formador de opinião.  

Nesta conjuntura, as aulas de Geografia não podem ser ministradas de uma forma tão 

mecanicista como aderem os professores da corrente tradicional que, não contextualizam a 

relação dos conteúdos com o cotidiano dos alunos, não promovendo a articulação entre as 

escalas geográficas. Estes, muitas das vezes, só ministram aulas descritivas, onde a natureza e 

sociedade são vistas a partir de uma sequência linear. 

Entretanto, analisa-se nas últimas décadas que ocorreram mudanças significativas na 

sociedade, visto estar-se em um mundo globalizado, onde as tecnologias têm avançado 

consideravelmente. Em meio a estes avanços a escola tem que encontrar meios para que 

continue cumprindo sua tarefa social, posto que a prática de ensino seja uma ferramenta de 

transformação da sociedade. A Geografia, em particular, tem procurado evoluir na sua prática, 

principalmente a partir dos anos de 1970. A partir desse período, ocorreu uma renovação nos 

objetivos e práticas da Geografia, tendo como consequência a afirmação de outras correntes, 

procurando romper com o tradicional, centradas no aluno.  

Neste contexto, entra em cena a Geografia humanista, em que o ser humano não deve 

ser estudado meramente como um ser que racionaliza, mas de forma subjetiva, ou seja, que 

experimenta sensações, sentimentos, que é reflexivo, criativo e imaginativo. Desse modo, é 

necessário que o docente leve em consideração a análise dos sentimentos e emoções de cada 

indivíduo no ato de ensino e aprendizagem.  Logo a geografia Humanista, contribui para o 

estudo no que se refere à categorias/conceitos como Lugar, Espaço Vivido/Vivenciado e 

Paisagem. 

Nesta conjuntura, o mapa mental se insere como um instrumento para auxiliar no 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem, para o estudo do lugar, numa perspectiva da 

Geografia Humanista. Destarte, os mapas mentais são representações do real, através de 

percepções próprias dos indivíduos. Estes representam uma linguagem que retrata o espaço 

vivido, sendo de grande auxílio para a construção do conhecimento do aluno sobre o lugar e 

suas paisagens. Como explicita André (1989) Apud Nogueira: 

     Os mapas mentais são representações do real e são elaborados por um processo no 
qual se relacionam percepções próprias: visuais, auditivas, olfativas, as lembranças, 
as coisas conscientes e inconscientes, ou pertencer a um grupo social, cultural; 
assim, mediante e seguida de filtros, nasce uma reconstrução as cartas mentais. 
(2002; p.127) 

 
Mediante o exposto, a utilização deste recurso é relevante nas turmas do curso de 

Magistério, pelo fato de que este irá proporcionar aos alunos a utilização dos conhecimentos 
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do cotidiano para se entender as categorias geográficas; também propiciar o melhor 

conhecimento do local em que vivem, e, muni-los de estratégias metodológicas ao utilizarem 

quando estiverem atuando profissionalmente no magistério; ocasião em que poderão usar este 

recurso como instrumento à alfabetização cartográfica, despertando o gosto de seus futuros 

alunos pelo estudo dos mapas e rompendo com a tendência que se dissemina nas escolas 

brasileiras, a de negligenciar as técnicas de construção ou leitura/interpretação de mapas nas 

séries iniciais. 

A partir do apresentado, este trabalho tem como objetivo analisar a experiência 

desenvolvida na Escola Normal Estadual Padre Emídio Viana Correia–Campina Grande, PB; 

no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência– PIBID/CAPES/ 

UEPB, Subprojeto de Geografia, utilizando os mapas mentais como um recurso de auxílio 

para representação e compreensão do lugar, a partir do cotidiano.  Sendo analisada a 

interpretação dos alunos no meio em que estão inseridos e a identificação que concebem da 

sociedade. 

 

2.0-FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.0. AS PRINCIPAIS CORRENTES DA GEOGRAFIA E OS DESDOBRAMENTOS 

NO ENSINO 

3.1. A Geografia Tradicional 

Por ter sido constituída como ciência geográfica no século XIX até meados do século 

XX, com os trabalhos realizados dos geógrafos Alexandre Von Humboldt e Karl Ritter 

(alemães) e a importância do francês Paul Vidal de La Blache, esta geografia vai ser 

denominada clássica ou tradicional. Neste período, sua base de fundamento era o positivismo, 

método caracterizado por MORAES (1999):  

[...] Uma primeira manifestação dessa filiação positivista está na redução da realidade 
ao mundo dos sentidos, isto é, em circunscrever todo trabalho científico ao domínio da 
aparência dos fenômenos. Assim, para o positivismo, os estudos devem restringir-se 
aos aspectos visíveis do real, mensuráveis, Palpáveis. Como se os fenômenos se 
demonstrassem diretamente ao cientista, a qual seria mero observador. Daí a limitação 
de todos os procedimentos de análise a indução, posta como a única via de qualquer 
explicação científica. Tal postura aparece na geografia através da desgastada máxima- 
“A geografia é uma ciência empírica, pautada na observação”- presentes em todas as 
correntes da disciplina [...] (p. 22). 

 Logo, a Geografia Tradicional está pautada nas técnicas de descrição, enumeração e 

classificação dos fenômenos existentes no espaço, vendo o homem apenas como um elemento 
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da paisagem e como mais um fenômeno da superfície terrestre, tendo, portanto um caráter 

naturalista. Por conseguinte, aqui, o positivismo é manifesto numa postura geral, 

profundamente empirista e naturalista. O elemento de identidade mais importante dos 

geógrafos dessa tendência era a concepção de que a Geografia consiste numa ciência de 

síntese ou ciência de contato entre as disciplinas que estudam a natureza e as da sociedade. 

Neste período, a Geografia foi definida como a ciência que faz a descrição da 

superfície terrestre, pelo fato de estar muito ligada a explicação dos fenômenos físicos e 

comprometida com as posições políticas de seus fundadores. Logo após esta definição, com a 

evolução dos estudos de Emanuel de Martone, a Geografia passou a ser definida como a 

ciência que estuda a distribuição dos fenômenos físicos, biológicos e humanos pela superfície 

da Terra, dando foro de ciência à Geografia. (ANDRADE) 

Pode-se iniciar a sistematização da Geografia tradicional com a presença de Von 

Alexandre Humboldt e Karl Ritter. Humboldt afirmava ser a Geografia como a parte terrestre 

da ciência dos cosmos, ou seja, seria esta uma síntese de todos os conhecimentos relacionados 

à Terra.   

[...] Tal concepção transparece em sua definição do objeto geográfico, que seria: “a 

contemplação da universalidade das coisas, de tudo que coexiste no espaço 
concernente as substâncias e forças, da simultaneidade dos seres materiais que 
coexistem na Terra.” Caberia ao estudo geográfico: reconhecer a unidade na imensa 

variedade dos fenômenos, descobrir pelo livre exercício do pensamento e combinado 
as observações, a constância dos fenômenos em meio a suas variações aparentes”. 

Desta forma, a geografia seria uma disciplina eminentemente sintética, preocupada 
com a conexão entre os elementos, e buscando, através dessas conexões, a casualidade 
existente na natureza. Em termos de métodos Humboldt propõe o “empirismo 

raciocinado”, isto é, a intuição a partir da observação. O geográfico deveria 

contemplar a paisagem de forma quase que estática [..](ANDRADE,1999, p.47-48). 

Ritter, por sua vez detinha-se a um conceito mais relacionado ao de um “sistema 

natural”, estudando os lugares e dando individualidade aos mesmos.  Logo “a Geografia de 

Ritter é principalmente, um estudo dos lugares, em busca da individualidade destes”. 

(ANDRADE, 1999, p.49) 

É na Alemanha que surge o primeiro paradigma que caracteriza esta Geografia, o 

determinismo ambiental, este preconiza que o homem é influenciado pelo meio, ou seja, as 

condições naturais exercem influência sobre o comportamento do homem. Tendo como seu 

maior representante Friedrich Ratzel, este cria conceitos como: espaço vital, região natural, 

fator geográfico e condição geográfica. 
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[...] Ratzel, dedicando-se às ciências naturais, encarou o homem como uma espécie 
animal e não como um ser social, tentando explicar a evolução da humanidade 
dentro dos postulados de Darwin. A evolução se procederia através da luta entre as 
várias espécies, vencendo as mais capazes de adaptação do meio natural. Se isto 
ocorreria entre várias espécies, ocorreria também nas raças humanas e os povos, 
sendo selecionadas para a sobrevivência e para o mundo as mais capazes de adaptar-
se e de controlar o meio natural. Daí a ideia da superioridade dos europeus, povos 
com civilização mais dinâmica frentes aos coloniais, ditas selvagens, bárbaros e com 
civilizações estagnadas. (ANDRADE, 2008.p.86) 

No contexto da Geografia Tradicional, se estruturou na França, nos fins do século 

XIX, um segundo paradigma, o Possibilismo tendo como seu principal representante: Paul 

Vidal de La Blache. O Possibilismo se contrapõe totalmente ao determinismo, afirmando que 

a natureza é considera como fornecedora de possibilidades para que o homem a modifique, ou 

seja, este, mediante técnicas e o capital, pode exercer influência sobre o meio. La Blache 

definiu o objeto da Geografia como a relação homem-natureza, na perspectiva da paisagem, 

desenvolvendo a expressão “gênero de vida”, ou seja, o conjunto de técnicas e costumes, 

construído e passado socialmente, conforme afirmação de Moraes (1999): 

[...] Vidal argumenta que uma vez estabelecido, o gênero de vida tenderia á 
reprodução simples, isto é, a reproduzir-se sempre da mesma forma (Por exemplo, 
uma sociedade com escassos recursos disponíveis, criaria normas sociais–tabus 
alimentares, infanticídio etc.–para manter seu equilíbrio). Entretanto, alguns fatores 
poderiam agir, impondo uma mudança no gênero de vida: como os recursos 
acabarem e ter que se migrar em busca de recursos em outro local, modificando 
assim seu gênero de vida, outro é o crescimento da população, que impulsionaria a 
sociedade à busca de novas técnicas ou dividir a comunidade, criando um novo 
núcleo, gerando assim a colonização e o contato com outros gêneros de vida, 
acarretando numa mudança [..] (ibidem, p.68). 

Desse modo, o ser humano era considerado um ser ativo e não passivo, de posse de 

grandes possibilidades oferecidas pelo meio que podia escolher, livre e conscientemente, de 

acordo com as suas necessidades de dominação. Vidal combateu a evolução linear, opondo-se 

as teorias globalizantes, que pregavam os positivistas e evolucionistas. Fundou a escola 

regional francesa, realizando estudos regionais, limitando-se a pequenas áreas, às regiões, 

levando em conta os aspectos físicos e humanos e que caracterizava por uma paisagem única 

discutindo, neste contexto, o gênero de vida. 

Outro método na Geografia Tradicional é o Regional, opondo-se ao Determinismo e 

ao Possibilismo, sendo a Geografia nele definida como a ciência que estuda a diferenciação de 

áreas, caracterizada pela integração de fenômenos heterogêneos em uma dada porção da 

superfície da Terra. Privilegiando um pouco mais o raciocínio dedutivo, apesar de menos 

empirista, não deixou de ser tradicionalista. Nestes estudos, tem-se principalmente a 

contribuição de dois geógrafos: Alfred Hettner e Richard Hartshorne. 
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Hettner definiu a Geografia como a ciência que estuda “a diferenciação de áreas”, isto 

é, a que visa explicar o “porquê” e “em que” diferem as porções da superfície terrestre 

(MORAES, 1999. p.85). Esta diferença é aprendida ao nível do próprio senso comum, 

defendendo assim, o caráter corográfico da Geografia. Todavia, suas teses foram pouco 

conhecidas, sendo divulgadas amplamente mais tarde, com o geógrafo Hartshorne. 

Hartshorne defendia a ideia de que as Ciências se definem por métodos próprios, não 

por objetos singulares, ou seja, os fenômenos organizados. Logo, o espaço se traduz como um 

receptáculo que contém as coisas. “Desta forma, Hartshorne deixa de procurar um objeto da 

Geografia, entendo-a como um ponto de vista. Seria um estudo das inter-relações entre 

fenômenos heterogêneos, apresentando-as numa visão sintética.” (MORAES, 1999, p.87).  

Ele também propôs um segundo estudo, chamado de Geografia nomotética, sendo esta 

generalizadora, apesar de parcial, verificando o desenvolvimento da Geografia geral e 

regional. Nesta conjuntura, o pensamento geográfico tradicional, elaborou alguns conceitos, 

como o ambiente, região, território, habitat e área. 

Tendo em vista os aspectos observados, as características principais da Geografia 

Tradicional em relação à Ciência eram: o Positivismo, Evolucionismo, Determinismo e 

Possibilismo. Enquanto disciplina, era descritiva e mnemônica, descrevendo a superfície 

terrestre e vendo o espaço como algo pronto e acabado. Havia dicotomia entre geografia física 

e humana. Logo, se tinha uma visão fragmentada do espaço tendo sido bastante difundidos os 

estudos regionais. Hettner “considerava a Geografia como uma ciência do espaço, admitindo 

que fosse “a ciência da superfície da Terra, segundo dimensões regionais”.” (ANDRADE, 

2008, p.106). Desse modo, após todo este contexto já apresentado, a Geografia passa por 

algumas renovações surgindo assim a Geografia Teóricoquantitativista, dando novos rumos 

ao saber geográfico.  

3.2. A Geografia Teóricoquantitativista 

O impacto das novas tecnologias no pós-guerra e a expansão do capitalismo fizeram 

com que vários grupos refletissem sobre a natureza da Geografia e o papel da mesma na 

sociedade, surgindo novos paradigmas, entre eles a corrente pragmática, podendo ser 

chamada também de: Teóricoquantitativista, a nova Geografia ou Neopositivista, surgindo na 

década de 1950, com o objetivo de justificar a expansão capitalista.  

Esta é caracterizada principalmente, por usar em larga escala modelos matemático 
estatísticos, desenvolvendo diagramas, matrizes e utilizando sempre a análise 
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fatorial e cadeia de Markov. Rompeu inteiramente com a geografia clássica e se 
apresentou como a nova Geografia, sem ligações com o pensamento tradicional, 
apresentando grandes formulações nomotéticas que facilitavam o uso da estatística. 
Condenou, no ensino, o uso das excursões, das aulas práticas de campo por achar 
desnecessária a observação da realidade, substituindo o campo pelo laboratório, 
onde seriam feitas as medições matemáticas, os gráficos e as tabelas sofisticadas, 
procurando visualizar as problemáticas através de desenhos e diagramas 
(ANDRADE, 2008. p.172). 

 Na nova Geografia, todo conhecimento é apoiado na experiência, é neste contexto que 

troca-se o Positivismo clássico pelo Neopositivismo, substituindo o empirismo da observação 

direta, por um mais abstrato, este mensurado pela estatística. O quantitativismo desta 

Geografia pode ser analisado no diagnóstico realizado, sobre um dado espaço, apresentando 

uma descrição numérica do mesmo, um exemplo disso pode ser dado quando se analisa uma 

produção em um determinado lugar, seus fluxos e características permitindo, assim, um maior 

conhecimento da área e descobrindo estratégias para intervenção na mesma. Esta Geografia 

“desenvolve uma tecnologia de intervenção na realidade. Constitui-se em uma arma de 

dominação para os detentores do Estado” (MORAES, 1999, p.108).  

Isto foi bastante difundido no Brasil no período da ditadura militar, quando o governo 

procurava consolidar e integrar a economia brasileira em relação à economia mundial, sendo 

feito através do IBGE, este foi e continua sendo de fundamental importância para o governo 

conhecer melhor a população brasileira, apesar dos erros que ainda possam existir. Portanto, 

estes dados e conhecimentos adquiridos servem de planejamento e intervenção sobre a 

organização do espaço. 

3.3. A Geografia Humanista 

Com o crescimento do capitalismo, aumentaram também os problemas sociais, 

tornando-se visível já nos anos 1960 e início dos anos 1970, a preocupação dos geógrafos em 

relação à sociedade, surgindo uma corrente denominada de Geografia do comportamento e da 

percepção, humanista ou fenomenológica. Onde estes vão procurar soluções para amenizar 

estes problemas, pelo fato de ter se percebido que os modelos estatísticos não estavam 

refletindo sobre os problemas sociais. 

O uso cada vez maior de tecnologias avançadas aumentava a renda das grandes 
empresas, acelerava o processo de destruição e de degradação do meio ambiente. 
Viram os geográficos que os seus estudos abstratos, técnicos, despreocupados com a 
situação real, e seus cálculos matemáticos não contribuíram para resolver os 
problemas que estavam levando a humanidade a uma crise cada vez mais aguda 
(ANDRADE, 2008.p.179). 
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Então, pode-se definir esta como uma corrente que observa e analisa as experiências 

do homem e a sua relação com a sociedade, a fim de entender seu comportamento e, a partir 

daí, as suas particularidades em relação ao meio, ou seja, observar suas crenças, valores e a 

cultura em si, de forma particular. Esta buscaria entender como os homens percebem o espaço 

por eles vivenciado, como se dá sua consciência em relação ao meio que os encerra, como 

percebem e como reagem frente às condições e aos elementos da natureza ambiente, e como 

este processo se reflete na ação sobre o espaço. (Moraes, 1999. p.106) 

“Ela é inspirada no Positivismo e no Kantismo, estando comprometida com o 

humanismo, dedicando-se exclusivamente ao papel desempenhado pelo homem como ser 

independente, não com a sociedade na forma como ela se apercebe do espaço.” (ANDRADE, 

2008.p.180). Fazendo, desta forma, uma análise subjetiva ou fenomenológica, explicando o 

motivo de certo fenômeno acontecer em dado espaço, ou seja, uma descrição da experiência 

subjetiva. Três dos mais importantes autores para a origem e desenvolvimento da perspectiva 

humanista da Geografia são Yi-Fu Tuan, Anne Buttimer e Armand Frémont. Haveria, assim, 

uma concepção do espaço, quando se passasse do individual ao social, mas uma superposição 

de espaços para um mesmo lugar (ANDRADE, 2008.p.182). 

 Não se pode esquecer que estes geógrafos analisam também a sociedade a partir de 

uma linha behaviorista, preocupando-se em como investigar a sociedade, com a orientação 

para o planejamento político e a preocupação com a educação ambiental. A partir disto, estes 

geógrafos realizavam “estudos para caracterizar como o indivíduo tem a percepção do lugar 

próximo e distante e como fez refletir esta percepção através de uma sistematização” 

(ANDRADE, 2008, p.181). Portanto, os dois conceitos fundamentais da geografia humanista 

são os de espaço vivido e de lugar. 

Logo, os humanistas veem a região de forma subjetiva, outros estão preocupados com 

as crianças e o futuro da humanidade, assim realizaram estudos sobre Piaget e também estão 

preocupados com design das cidades. Esta geografia sofreu seus ataques com o surgimento da 

Geografia crítica, no final dos anos1970 e início dos anos 1980, onde afirmavam que esta 

fugiria da análise da realidade, sendo profundamente subjetiva, dificultaria qualquer ação 

social. Apesar das críticas, a Geografia Humanista ainda está tendo grande desenvolvimento 

nos países anglo-saxões e, até certo ponto, no Brasil. 
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3.4. A Geografia Crítica 

A Geografia Crítica dissemina-se em meados dos anos 1970, inicialmente na França, 

com o geógrafo Ives Lacoste, com sua obra "A Geografia - isso serve em primeiro lugar, para 

fazer a guerra" e, posteriormente, na Espanha, Itália, Brasil, México, Alemanha, Suíça e 

inúmeros outros países, com a proposta de romper com a ideia de neutralidade científica e 

para analisar e trazer soluções diante das profundas crises trazidas pelo capitalismo. Com as 

guerras existentes, como a do Vietnã, com o aumento das disparidades regionais, com o 

aumento da miséria e os problemas sociais existentes, fizeram com que estes geógrafos se 

preocupassem com a sociedade de forma mais crítica e engajada, com uma sociedade mais 

justa. MORAES (1999) explicita, que:  

Esta denominação advém de uma postura crítica radical, frente à geografia existente, 
(seja a Tradicional ou Pragmática), a qual será levada ao nível de ruptura com o 
pensamento anterior. Porém, o designativo de crítica diz respeito, principalmente, a 
uma postura, frente á ordem constituída. São os autores que se posicionam por uma 
transformação da realidade social, pensando seu saber como uma arma desse 
processo. São, assim, os que assumem o conteúdo político de conhecimento 
científico, propondo uma geografia militante, que lute por uma sociedade mais justa. 
São os que pensam a análise geográfica como um instrumento de libertação do 
homem. (p.112) 

Dessa forma, esta Geografia vai além do questionamento acadêmico do pensamento 

tradicional, porém busca as raízes dos problemas sociais, criticando assim o exagero do 

empirismo tradicional, fundamentado no Positivismo, apenas de descrição e da forma não 

dialética, afastando desta disciplina as questões sociais. Esta se fundamenta no materialismo 

histórico e dialético, de caráter marxista, agora analisa o espaço não como algo estático, mas 

sim, como algo que está em constante movimento. 

O geógrafo francês Ives Lacoste, com sua obra, "A Geografia – isso serve em primeiro 

lugar, para fazer a guerra” constitui uma das maiores contribuições para a Geografia crítica. 

Diante dos movimentos de contestação por transformação na sociedade (passeatas, greves e 

movimentos de melhorias na qualidade de vida) e da guerra ocorrida no Vietnã, Lacoste 

enfatiza a importância da Geografia como um saber “estratégico”, que não era indispensável 

apenas para as guerras militares, mas também como forma de contestação.  

  [...] Lacoste argumenta que o saber geográfico manifesta-se em dois planos: “A 

geografia dos Estados-Maiores” e a “Geografia dos professores”. Para ele a primeira 
sempre existiu ligada á própria pratica do poder, ao se estabelecer estratégias de 
ação no domínio da superfície terrestre.  A segunda seria a que foi aqui denominada 
de tradicional, tendo uma dupla função: em primeiro lugar, mascarar a existência da 
“Geografia dos Estados-Maiores”, apresentando o saber geográfico como um saber 

inútil para a maioria das pessoas. Em segundo lugar, a “Geografia dos Professores” 
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serve para levantar de uma forma camuflada, dados para A “Geografia dos Estados–

Maiores”, e, assim fornecer informações precisas, sobre vários lugares da terra, 

sendo assim Lacoste afirmou que foi isto que os Estados unidos fez para bombardear 
o Vietnã [...] (MORAES,1999.p.114) 

No Brasil, um autor que dá sua contribuição a esta corrente é Milton Santos, com o 

conceito de formação sócioespacial, onde a organização espacial constitui parte integrante da 

sociedade, sendo aquela instância da mesma. Ele apresenta uma proposta em seu livro “Por 

uma Geografia Nova”, criticando a Geografia tradicional e trazendo uma proposta de 

renovação, passando a expor sua concepção do objeto geográfico, numa perspectiva crítica. 

   [...] Milton Santos argumenta que é necessário discutir o espaço social, e ver a 
produção do espaço como o objeto. Este espaço social ou humano é histórico, obra 
do trabalho, morada do homem. É assim uma realidade e uma categoria de 
compreensão da realidade. Toda sua proposta será então uma tentativa de aprendê-
lo, de como estudá-lo. Diz que se deve ver o espaço como campo de força, cuja 
energia é a dinâmica social. Que ele é um fato social, um produto da ação humana, 
uma natureza socializada, que pode ser explicável pela produção. Afirma, entretanto, 
que o espaço é também um fator, pois é uma acumulação de trabalho, uma 
incorporação de capital na superfície da terrestre, que cria formas duráveis, as quais 
denominam de “rugosidades” [...]. (MORAES. 1999.p.122). 

Desse modo, a Geografia Crítica condenou a Geografia Tradicional pelo fato de se 

limitar as descrições dos mapas físicos, das divisões políticas dos territórios, de análise 

populacional, sendo o ensino algo fragmentado e sem considerar à realidade das pessoas que 

estão inseridas em dado espaço, pois o espaço é dinâmico, estando em constante 

transformação. 

Consequentemente, a partir da análise destes dois autores, pode-se perceber que a 

Geografia Crítica, procura trazer para os indivíduos a criticidade e conscientização dos 

problemas existentes na sociedade e que, para isto, a Geografia é de fundamental importância, 

objetivada via cinco conceitos-chave: (espaço, paisagem, lugar, região e território). E, através 

destes, percebe-se que é no espaço geográfico, que ocorrem as relações sociais em âmbito 

global, nacional, regional e local. Dessa forma, ela não serve apenas para conduzir operações 

militares, mas também para organizar territórios, para exercer o poder de Estado sobre um 

espaço, para que as pessoas aprendam a se organizar no espaço, no qual estão inseridas, ou 

seja, ela serve para formar cidadãos. 

Finalmente, é neste contexto, que a Geografia ficou definida como a ciência que estuda 

a relação entre a sociedade e a natureza, ou seja, as transformações que a sociedade acarreta 

na natureza, sendo isto explicado através do materialismo histórico e dialético.
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3.5. Os desdobramentos das correntes geográficas no ensino da Geografia 

É de fundamental importância o professor de Geografia saber sobre a evolução do 

pensamento geográfico e seus reflexos sobre o processo de ensino aprendizagem e, por 

conseguinte, o objeto da Geografia e suas categorias, para poder realizar com eficácia a sua 

prática docente e, de forma alguma, apesar de cada corrente mencionada anteriormente estar 

presente de uma forma ou de outra, no ensino da Geografia, nenhuma delas pode se tornar um 

fim em si mesmo, devendo haver a correlação de mais de uma delas, com a finalidade de 

formar o cidadão em sua totalidade. 

Percebe-se que a Geografia tradicional era usada no passado, através de livros 

didáticos e aulas mnemônicas, com informações meramente informativas, descritivas e 

memorativas, mostrando o espaço como algo pronto e acabado, não levando o aluno a refletir 

sobre a sociedade, ter sido superada, ela ainda permanece no ensino, posto que não se possa 

estudar o espaço geográfico de forma reflexiva, sem antes descrevê-lo. Todavia, o professor 

não pode deter-se apenas a esta descrição, tem que fazer o aluno pensar e construir seus 

próprios conceitos a partir do seu cotidiano, ou seja, utilizar-se dos seus conhecimentos 

prévios para construir os conhecimentos científicos e, assim, poder compreender o espaço 

geográfico em que está inserido. 

Outro ponto a se discutir é sobre a Geografia Quantitativista que, mesmo passando por 

um processo evolutivo, ainda é bastante utilizada, principalmente, nos estudos estatísticos 

realizados pelo IBGE, que agregam dados através das pesquisas realizadas, atendendo às 

necessidades dos mais diversos segmentos da sociedade civil, bem como dos órgãos das 

esferas governamentais federal, estadual e municipal. 

O IBGE realiza estudos geográficos, analisando a distribuição da população, da 

produção, dos fluxos econômicos, informações ambientais e cartográficas do país, e, por 

conseguinte, documenta e dissemina estas informações para a sociedade, chegando até as 

escolas através dos livros didáticos, de reportagens de jornais e revistas, auxiliando no ensino, 

pois estas informações oferecem uma visão atual do Brasil. A partir disto, não se pode 

dissociar a importância da Geografia Quantitativista para o ensino. 

Concomitantemente tem-se a Geografia Humanista, esta pode ser uma ferramenta 

eficaz no ensino, pois nela o homem não deve ser estudado meramente como um ser que 

racionaliza, mas sim de forma subjetiva, ou seja, que experimenta sensações, sentimentos, que 



19 

 

é reflexivo, criativo e imaginativo. Esta analisa a relação que os seres humanos têm com 

espaço vivenciado e percebido, através das categorias que envolvem o cotidiano local, a 

identidade do homem, a cultura do mesmo, para poder melhor compreender porque cada 

indivíduo apercebe o espaço de forma diferenciada. Desse modo, é necessário que o docente 

leve em consideração a análise dos sentimentos e emoções de cada indivíduo no ato de ensino 

e aprendizagem.  Logo a geografia Humanista, contribui para o estudo no que se refere à 

categorias/conceitos como Lugar, Espaço Vivido/Vivenciado e Paisagem. 

E por fim, não se pode esquecer-se da contribuição da Geografia Crítica para o ensino, 

onde esta afirma que o aluno não deve ser apenas o receptáculo de informações e sim deve ser 

agente/autor de sua própria história, tornado cidadãos críticos e conscientes do papel que tem 

na sociedade, ou seja, o docente deve considerar o aluno como sujeito do processo de ensino-

aprendizagem. Tendo a Geografia Crítica seu enfoque no materialismo histórico e dialético, 

esta vê o espaço não como os tradicionalistas, mas sim como algo que estar em constante 

movimento, fazendo, portanto o estudo crítico da sociedade e suas relações, especialmente na 

análise das classes. 

Por conseguinte, na sala de aula, tem que se trabalhar no aluno a sua criticidade e a 

conscientização dos problemas existentes na sociedade, percebendo que estes são gerados 

pela classe dominante. Posto ser a Geografia uma Ciência que estuda a relação da sociedade 

com a natureza, numa visão materialista histórica e dialética, ela será de grande importância 

para formação do cidadão. 

 Partindo dessas premissas, devem ser trabalhados os conhecimentos geográficos a 

partir do cotidiano do aluno, não mais de forma decorativa, mas de forma que venha utilizar 

os saberes prévios dos alunos, como forma de chamar sua atenção e a maior criticidade para 

formarem seus próprios conceitos, de um jeito mais interativo e dinâmico mostrando, a partir 

daí, que a sociedade está em constante modificação e que ele venha perceber que a Geografia 

é uma disciplina importante para a desalienação do homem. Sendo que ao construir o 

conceito, o aluno aprende a ter uma consciência espacial. 

Enfim, no mundo globalizado, no qual o conhecimento é necessário, sendo assim, cada 

uma destas correntes são de significância para o ensino da Geografia, todavia uma não pode 

sucumbir à outra, logo é necessário a mesclagem de conhecimentos, não só destas, mas 

também numa perspectiva interdisciplinar. Posto, ser a prática do professor, uma forma de 

transformação social, e cabe a ele não se deter em apenas um conhecimento, mas procurar 
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dinamizar suas aulas, de forma interativa e dinâmica, não se esquecendo da criticidade, 

contextualização, coletividade, da realidade do aluno e da boa relação entre professor/aluno. 

4.0. ENSINO DA GEOGRAFIA A PARTIR DO LUGAR  

O ensino da Geografia ainda enfrenta algumas dificuldades, sendo necessário que o 

professor esteja constantemente se aperfeiçoando para melhor desenvolver sua prática, e, que 

possibilite ao aluno tornar-se autor de seu conhecimento; para isso, é preciso que o docente 

procure recursos didáticos que propiciem maior interesse pelas aulas; promovendo o 

desenvolvimento das competências e habilidades proporcionadas pelo ensino da Geografia 

nos discentes. De modo que, é preciso utilizar os conhecimentos prévios de seus alunos, 

mediante um processo analítico espacial dos fenômenos e das relações sociais existentes no 

mundo, fomentando assim seus próprios conceitos geográficos e, tornando-os cidadãos 

críticos, rompendo com a visão de que a Geografia é uma disciplina sem utilidade. A esse 

respeito, Castrogiovanni (et al. 2010, p.93) enfatizam que:  

O conteúdo de Geografia, neste contexto, é o material necessário para que o aluno 
construa o seu conhecimento, aprenda a pensar. Aprender a pensar significa 
elaborar, a partir do senso comum, do conhecimento produzido pela humanidade e 
do confronto com os outros saberes (do professor, de outros interlocutores), o seu 
conhecimento. Este conhecimento, partindo dos conteúdos de Geografia, significa 
“uma consciência espacial” das coisas, dos fenômenos, das relações sociais que se 

travam no mundo.  
  

Destarte, para se compreender os fenômenos geográficos é de fundamental importância 

utilizar a escala de análise, ou seja, a escala geográfica. Como enfatiza Callai (2010, p. 95.), 

“é fundamental que se considere sempre os vários níveis desta escala social de análise: ‘o 

local’, ‘o regional’, ‘o nacional’ e ‘o mundial’”. A busca das explicações do que acontece em 

determinadas níveis desta escala, em outras dimensões, favorece análises mais profundas. 

 Pretende-se nesta conjuntura, que o professor venha trabalhar com seus alunos mediante 

o espaço vivido destes, ou seja, por meio do estudo do lugar, fomentando a compreensão das 

outras instâncias da sociedade; sabendo que o lugar corresponde aos pontos existentes na 

Terra onde se desenvolvem as práticas cotidianas, tendo como característica a identidade e 

pertencimento do indivíduo, sendo de fundamental importância se estudar esta escala para se 

compreender o global, pois é através do espaço vivido que se apreende melhor os fatos 

naturais e humanos. Por ser o lugar um local específico onde se desenvolve a vida cotidiana, a 

análise e compreensão deste, vai permitir ao sujeito conhecer sua história e conseguir 

entender as coisas que acontecem ao seu redor. Como enfatiza Santos apud Callai (op.cit. 

p.85): 
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   Nenhum local é neutro, pelo contrário, é repleto de história e com pessoas 
historicamente situadas em um tempo e em um espaço, que pode ser o recorte de um 
espaço maior, mas que por hipótese alguma é isolado, independente. “Cada lugar é, 

ao mesmo tempo, objeto de uma razão global e de uma razão local, convivendo 
dialeticamente”. Do entendimento desta relação, dos movimentos que se são 

contraditórios, inclusive, encaminha-se à compreensão do mundo.  
 

De acordo com Santos apud Suertegaray (2005, p. 54), o lugar que é constituído numa 

dimensão existencial faz parte “de um cotidiano compartido entre as mais diversas pessoas, 

firmas, instituições-cooperação e conflito [...]”. Sendo o espaço formado por subespaços, o 

estudo do lugar é importante para se entender o global, visto ser o espaço algo dinâmico, 

estando este em constante movimento, onde, a Humanidade é o seu agente modelador, 

estando diretamente relacionado na formação do lugar. Todavia, mesmo sendo um lugar 

específico, jamais será independente, pois mesmo sendo local, é também global, ou seja, 

interligado. 

Entretanto, para se perceber o lugar, é preciso que se compreendam suas paisagens, 

sendo estas reveladoras da realidade existente naquele espaço, posto ser esta construída ao 

longo do tempo da vida das pessoas, onde será considerado como as pessoas vivem e se 

relacionam com a Natureza; existirá neste lugar a presença do novo e do velho, mostrando, 

através da paisagem, a história das pessoas que vivem e viveram no local, os recursos naturais 

e, como estes se utilizam de tais recursos. Por conseguinte, estes fatores mostrarão que o lugar 

é dinâmico, estando, portanto, em constante movimento. Logo, se deve sempre considerar a 

dimensão histórica no estudo de qualquer realidade local. A este respeito, Santos (1988, p.98) 

afirma: 

 
Cada lugar combina variáveis de tempos diferentes. Não existe um lugar onde tudo 
seja novo ou onde tudo seja velho. A situação é uma combinação de elementos com 
idades diferentes.  O arranjo de um lugar, através da aceitação ou rejeição do novo, 
vai depender da aceitação dos fatores de organização existentes nesse lugar, quais 
sejam, o espaço, a política, a economia, o social, o cultural. 

 
O autor supramencionado comenta ainda que “a percepção é sempre um processo 

seletivo de apreensão. Se a realidade é apenas uma, cada pessoa a vê de forma diferenciada; 

dessa forma, a visão pelo homem das coisas materiais é sempre deformada”. Destarte, é 

preciso induzir o aluno a uma compreensão além da percepção, assim chegar ao seu 

significado ou interpretação, procurando compreender que qualquer paisagem está suscetível 

às transformações. 

Todavia, em meio ao processo de globalização, deve-se promover também aos discentes 

que cada lugar tem suas especificidades, porém, que nenhum lugar é independente e, que 

todos os lugares do mundo são interdependentes, numa lógica global. Milton Santos enfatiza 
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que: “O mundo encontra-se organizado em subespaços articulados dentro de uma lógica 

global (...). Hoje, uma cidade pode não manter intercâmbio importante com sua vizinha 

imediata e, no entanto, manter relações intensas com outras muito distantes, mesmo fora do 

país.” (SANTOS, 1988, p. 49). 

Verifica-se a presença da lógica global no âmbito local, a exemplo do vestuário, 

alimentação, as notícias disseminadas pela mídia, etc. Tudo isso está cada vez mais a invadir a 

vida das pessoas; entretanto, mesmo com a mundialização, cada lugar continua tendo a sua 

identidade, pelo fato de sua organização espacial ser diferente, as relações sociais e políticas, 

culturais, ambientais serem feitas mediante a especificidade de cada indivíduo.  

Portanto, para se estudar e compreender cada lugar é preciso ir além de sua observação, 

e sua descrição, necessitando compará-lo e correlacioná-lo com outros lugares, mediante 

semelhanças e diferenças existentes entre eles e, por fim, estabelecer conclusões. Estas são 

feitas mediante a organização dos dados e informações para caracterizar a realidade dos 

lugares através de hipóteses e interpretações indo, assim, além da observação, estando esta 

enunciada no espaço por meio da origem do lugar, ou seja, da historicidade dos lugares. 

Portanto, o docente deve perceber seu aluno, como um ser em progresso cognitivo, que 

é criativo e que tem sentimentos, sendo este o autor/agente de sua própria história. Desse 

modo, é necessário que o docente considere o cotidiano dos discentes, ou seja, os 

conhecimentos prévios, para formarem seus próprios conceitos; e assim formarão o 

conhecimento científico, desenvolvendo assim o processo de ensino e aprendizagem. 

5.0. MAPA MENTAL E SUA IMPORTÂNCIA NO ENSINO APRENDIZAGEM EM 

GEOGRAFIA  

 A Geografia tem um papel importante na sociedade para a formação de um cidadão, 

devendo possibilitar ao indivíduo desde a sua infância, a compreensão da noção de espaço e 

das relações nele existentes; e, com a evolução escolar, levar à sociedade a ter o conhecimento 

mais amplo dos fenômenos que ocorrem no mundo, e entender as causas e consequências 

advindas dos problemas existentes nas diversas escalas geográficas. 

 Isso porque a Geografia é um saber estratégico, de extrema importância para qualquer 

pessoa, como bem enfatizou Yves Lacoste na sua obra “A Geografia, isso serve em primeiro 

lugar para fazer a guerra”, mas não somente para isso, porém como um saber que qualquer 

cidadão deve ter, pois ela não só serve para conduzir operações militares, mas também para o 

Estado organizar o território, exercer o poder sobre ele e para que todo cidadão possa 
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organizar seu espaço e, consequentemente habitar nele com mais eficácia e conscientização, 

ou seja, ela tem uma função ideológica, conforme menciona o próprio Yves Lacoste:  

 
[...] Para toda ciência, para todo saber deve ser colocada a questão das premissas 
epistemológicas; o processo científico está ligado a uma história e deve ser 
encarado, de um lado, nas suas relações com as ideologias, de outro, como prática 
ou como poder. Colocar como ponto de partida que a Geografia serve primeiro para 
fazer a guerra, não implica afirmar que ela só serve para conduzir operações 
militares; ela serve também para organizar territórios, não somente como previsão 
das batalhas que é preciso mover contra este ou aquele adversário, mas também para 
melhor controlar os homens sobre os quais o aparelho de Estado exerce sua 
autoridade. A geografia é de início, um saber estratégico estreitamente ligado a um 
conjunto de práticas políticas e militares e, são tais práticas que exigem o conjunto 
articulado de informações extremamente variadas, heteróclitas à primeira vista, das 
quais não se pode compreender a razão de ser e a importância, se não se enquadra no 
bem fundamentado das abordagens do Saber pelo Saber [...] (2011, p.22). 
 

 É a partir disso que é possível verificar que, quem tem um bom embasamento 

geográfico sabe dominar o espaço, noções de direção, percepção do meio em que vive e sabe 

relacionar-se na sociedade na qual está inserido. Em meio a tudo isso, é de fundamental 

importância o conhecimento cartográfico para melhor compreender o espaço geográfico, 

constituindo uma técnica eficaz para desenvolver estas habilidades. Dessa forma, a Geografia, 

juntamente com a Cartografia, constitui um saber estratégico, conforme o entendimento 

seguinte:  

O mapa, em suas variadas possibilidades de informar o conteúdo geográfico, o que 
faz de forma gráfica, possibilitando ao leitor visualizar a organização do espaço de 
forma ampla e integrada às relações de mundo. A sua linguagem é monossênica, ou 
seja, não é ambígua. É uma linguagem de comunicação visual, sintética e rápida. 
(PASSINI apud CASTROGIOVANNI, 2010, p.90). 
  

 O mapa é uma representação codificada de um espaço real, posto ser importante na 

Geografia para conhecimento do espaço e, consequentemente, de sua organização. Este é 

usado por pessoas diversas, desde leigos até pessoas com um maior grau de instrução e 

entendimento cartográfico, como o geógrafo, de forma específica.  O mapa não é algo novo, 

existindo desde a Pré-História quando “já era utilizado pelos homens das cavernas para 

expressar seus deslocamentos, registrar as informações quanto às possibilidades de caça, 

problemas de terreno, matas, rios, etc.” (ALMEIDA; PASSINI, 2006, p.16). Tendo por 

objetivo auxiliar na sobrevivência, não eram feitos com a precisão dos atuais. De modo que, 

não basta apenas ter os mapas, é preciso saber interpretá-los, para poder usá-los como auxílio 

na compreensão do espaço e nele habitar. Almeida e Passini ainda afirmam que: 

O mapa, portanto, é de suma importância para que todos que se interessem por 
deslocamentos mais racionais, pela compreensão da distribuição e organização dos 
espaços, possam se informar e se utilizar deste modelo e tenham uma visão de 
conjunto.[...] A leitura de um mapa começa pela decodificação, iniciando uma 
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leitura pela observação do título. Temos que saber qual o espaço representado, seus 
limites, suas informações. Depois, é preciso observar a legenda ou a decodificação 
propriamente dita, relacionando os significantes e o significado dos signos 
relacionados na legenda. É preciso também se fazer uma leitura dos 
significantes/significados espalhados no mapa e procurar refletir sobre aquela 
distribuição/organização. Observar também a escala gráfica ou numérica acusada no 
mapa, para posterior cálculo das distâncias, a fim de se estabelecer comparações ou 
interpretações [...] (2006, p.17). 

 
 Portanto, é neste âmbito que vai se utilizar o mapa mental como um instrumento para o 

estudo do lugar, constituindo também uma possibilidade de alfabetização cartográfica, 

auxiliando na representação e compreensão do lugar, a partir do cotidiano. Adicionalmente, 

constitui um recurso capaz de proporcionar formas para que o professor faça um diagnóstico 

das possíveis dificuldades dos alunos em relação aos conhecimentos geográficos. 

  Sendo assim, o ensino da Geografia tem alcançado êxito em relação à utilização de 

representações gráficas no desenvolvimento do ensino aprendizagem, a exemplo de imagens, 

croquis, mapas, plantas e os mapas mentais, pelo fato de estes possibilitarem o 

desenvolvimento da capacidade de abstração dos alunos, auxiliando na compreensão do 

espaço no qual estão inseridos, bem como proporcionando sua participação nesse meio. 

Japiassu e Marcondes apud Pontuschka et al., 2007, p. 291), afirmam que a representação é a:  

Operação pela qual a mente tem presente em si mesma, a imagem mental, uma ideia 
ou um conceito correspondendo a uma objeto externo. A função da representação é 
exatamente a de tornar presente a consciência da realidade externa. A noção de 
representação, geralmente define-se por analogia com a visão e com o ato de formar 
imagem de algo, tratando-se no caso de uma “imagem não sensível, não visual”. 

Esta noção tem um papel central no pensamento moderno, sobretudo no 
racionalismo cartesiano e na filosofia da consciência. Sobre vários aspectos, 
entretanto, a relação parece problemática, sendo por vezes entendida como uma 
relação causal entre o objeto externo e consciência, por vezes, uma relação de 
correspondência e semelhança. A principal dificuldade parece ser o pressuposto de 
que a consciência seria incapaz de aprender diretamente o objeto externo. 

 
Mas também, os geógrafos empregam a expressão “representações espaciais”, e estas 

são utilizadas como instrumento para apreender e compreender a organização do espaço, 

sendo vistas numa perspectiva da Geografia humanista.  Esta pode ser usada de forma eficaz 

no ensino, onde a Humanidade não deve ser estudada meramente como um ente que 

racionaliza, mas sim de forma subjetiva, ou seja, que experimenta sensações, sentimentos, que 

é reflexiva, criativa e imaginativa. Esta analisa a relação que os seres humanos têm com 

espaço vivenciado e percebido. As categorias que envolvem o cotidiano local, a identidade do 

homem, a cultura do mesmo, para poder melhor compreender porque cada indivíduo percebe 

o espaço de forma diferenciada. Sendo que a análise dos sentimentos e as emoções do 

indivíduo devem ser incluídas na realização dos conhecimentos e saberes. Logo, esta 

Geografia, por analisar o comportamento humano e a percepção do espaço vivido, contribui 
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para o estudo no que se refere à categorias/conceitos como Lugar, Espaço Vivido/Vivenciado 

e Paisagem.  

Dessa forma, os mapas mentais constituem-se de imagens espaciais para a representação 

do lugar e de suas paisagens, posto ser ele uma ferramenta de organização, de pensamento, de 

visualização e de integração de conhecimentos.  Conforme Pontuschka et al. (2007), funciona 

como um instrumento eficaz para compreender os valores dos indivíduos e a visão que eles 

têm sobre diferentes lugares, ou seja, do seu espaço vivido. Portanto, será um instrumento de 

auxílio para representação e compreensão do lugar, a partir do cotidiano. Sendo analisada a 

interpretação dos alunos no meio em que estão inseridos e a identificação que concebem da 

sociedade. 

 

6.0-LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

A Escola Normal Estadual Pe. Emídio Viana Correia localiza-se na Av. Avenida 

Prefeito Severino Bezerra Cabral, bairro do Catolé, Campina Grande-PB, oferecendo o 

Ensino Médio nas modalidades Normal e Técnico em Eventos, nos turnos manhã, tarde e 

noite. 

É nesta escola que bolsistas do PIBID/CAPES/UEPB, Subprojeto de Geografia, 

atuaram como colaboradores, subsidiando com estratégias metodológicas. O trabalho com os 

mapas mentais como instrumento para compreensão e representação do lugar e, por 

conseguinte, no desenvolvimento do ensino aprendizagem; fora desenvolvido no 2º semestre 

de 2013, no 1º ano do Ensino Médio; modalidade: pedagógico, esta continha 

aproximadamente 18 alunos na turma. 

 

7.0-METODOLOGIA 

7.1-Método  

O método utilizado neste estudo foi o fenomenológico que, no contexto da 

Geografia, se desdobra na corrente da Geografia Humanista, que observa e analisa as 

experiências do homem e a sua relação com a sociedade, a fim de entender seus 

comportamentos e, a partir daí, as suas particularidades em relação ao meio.  Ademais, esta 

Geografia está “comprometida com o humanismo, dedicando-se exclusivamente ao papel 

desempenhado pelo ser humano, como ser independente, não com a sociedade na forma como 

ela se apercebe do espaço”. (ANDRADE, 2008.p.180). Fazendo desta forma uma análise 

subjetiva ou fenomenológica, explicando o motivo de certo fenômeno acontecer em dado 

espaço, ou seja, uma descrição da experiência subjetiva. Desse modo, por analisar o 
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comportamento humano e a percepção do espaço vivido, ela contribui para o estudo no que se 

refere à categorias/conceitos como Lugar, Espaço Vivido/Vivenciado e Paisagem e, por 

conseguinte para desenvolvimento do ensino aprendizagem. Portanto, a pesquisa se 

configurou como qualitativa. 

 

7.2-Técnicas  

Para a execução deste estudo, foram elaboradas algumas atividades para poder se 

chegar ao propósito almejado, entre elas tem-se como primeira atividade a apresentação do 

projeto para as turmas, e aplicação de questionário, visando interpretar o conhecimento dos 

alunos sobre o espaço de vivência e se pretendiam ser professores depois de concluírem o 

Curso de Magistério. 

Em seguida, foi feito o estudo das categorias geográficas espaço e lugar. E logo mais, 

uma explanação acerca dos mapas mentais e sua importância para a compreensão do lugar, 

pedindo-se para que os alunos fizessem um mapa prévio do percurso casa/escola, mostrando 

as paisagens mais significativas para eles. 

Em um terceiro momento realizou-se a continuação da abordagem acerca das 

categorias geográficas. A partir das cinco categorias (Espaço, lugar, paisagem, região e 

território) foi abordado como se devem analisar os fenômenos a partir das escalas geográficas, 

sempre compreendendo o mundo, a partir das relações cotidianas. Foi mostrado também 

Campina Grande como sendo o espaço de vivência e análise, começando por seus aspectos 

geográficos para que os alunos pudessem, a partir dos conhecimentos das categorias 

geográficas, aplicá-los ao estudo da cidade. 

Como uma quarta atividade realizou-se a continuação do estudo do espaço de 

Campina Grande, agora mediante aos aspectos históricos; oportunidade em que os alunos 

puderam observar na História, a ocupação do espaço campinense e as transformações 

exercidas no espaço. 

Mediante os conhecimentos já adquiridos, fora pedido um novo mapa mental para os 

discentes, enriquecido com as abordagens efetuadas. Sendo este, numa perspectiva que 

mostrasse os problemas socioambientais do lugar. 
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8.0- RESULTADOS E DISCUSSÕES 

8.1-Análise dos mapas mentais 

A análise dos mapas mentais foi efetuada com a utilização da neuro-pictografia2. O 

método citado se aplica bem em trabalhos dessa natureza, visto que ocorre um processo 

denominado de exposição das imagens armazenadas e logo mais decodificadas, como forma 

de exprimir as ideias do sujeito sobre o espaço vivido. Ao final, foram escolhidos seis mapas, 

entre a totalidade elaborada pelos discentes para apresentar nesta ocasião, sendo os três  

primeiros numa perspectiva de como cada aluno concebia o espaço, e os três últimos numa 

perspectiva de relatar os problemas socioambientais do lugar. 

 O primeiro mapa (Fig. 1) representa o percurso casa/escola de uma aluna. Sua 

residência localiza-se no Distrito de Galante, Campina Grande-PB. A mesma demonstrou em 

sua representação as originalidades do percurso cotidiano para chegar à escola;  

 

 FIGURA 1: PERCURSO CASA/ESCOLA: O COTIDIANO; 

 
 FONTE: Kátia Luana de Farias – aluna do 1º Ano “E”, E.N.E. Pe. Emídio Viana Correia 
 
  
                                                             
2
 A neuro-pictografia, corresponde a manifestação por meio do desenho das projeções psíquicas ou mentais dos 

indivíduos em face das suas vivências no lugar e no espaço. 
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 Este trajeto foi desenhado mediante  o pensamento e  memorização feita pela aluna, a 

qual relatou, a partir do grau de pertencimento acerca do lugar que percorre quase todos os 

dias, construindo assim, um grau de identidade com o espaço. Há de se ressaltar, que este 

mapa foi de grande valia para que a discente percebesse e analisasse mais cuidadosamente o 

seu lugar, inclusive, desenvolvendo melhor tal conceito, assim como ampliando a capacidade 

de abstração, conforme explícita Santos et al .(2002, p.206):  “o desenho é a representação de 

uma imagem, ou de várias imagens, criando um pensamento complexo. A gênese dos 

conceitos, sejam eles cotidianos ou científicos, permeia o ato de pensar.” 

 Verifica-se que a aluna conseguiu ressaltar os elementos considerados mais 

significativos: a religiosidade representada por uma instituição da Igreja Católica, a chamada 

paróquia; a água do açude J. Rodrigues, ponto turístico do Distrito de Galante, dentre outros 

elementos, como a rua em que mora, demostrando a afinidade com o lugar, como sendo um 

território cheio de significados que ajudam em sua localização e orientação ao deslocar-se no 

espaço.  

 Concomitantemente, mostra que para chegar até a Escola Normal passa pela BR-230, 

representando as paisagens existentes no percurso. No decorrer da rodovia federal,  ela 

destaca a Fazenda Caridade, com a exposição de algumas casas e árvores;  do lado oposto, 

representa a Fazenda Maria da Luz, ambas bastante conhecidas no contexto local. Depois de 

passar por estes espaços, chega-se a cidade de Campina Grande, onde esta, passa pela 

Avenida Brasília, ao chegar na cidade percebe o Shopping Boulevar (atualmente chamada-se 

Partage Shopping) até chegar à Escola Normal. 

Nota-se que a discente estava envolvida com seus sentimentos e, ideias que tem do 

lugar ou do objeto, utilizando veementemente sua percepção. Isto é bem enfatizado por 

nogueira Apud  Merleau-Ponty:“ um objeto parece atraente ou repulsivo antes de parecer 

negro ou azul, circular ou quadrado”. Portanto, para se conhecer o lugar, é necessário 

perceber os detalhes que estão a sua volta. Ademais, os entes sociais que elaboram e 

constróem edificações que modificam a paisagem, laborando uma paisagem mista, natural e 

social, vinculando-se ao lugar mediante afinidade e afeição, estabelecendo suas modificações 

de interesse e necessidades. 

 Na sequência, encontra-se a demostração da representação gráfica de outra discente,  

que mora na fazenda Desterro, no Distrito de Galante, Campina Grande,(Fig. 2) mostrando, 

mediante seus conhecimentos cotidianos e da memorização de seu lugar, que a mesma reside 

e que, consequentemente, se desloca para ir à escola. Demostrando também  a noção de 

localização e orientação que esta possui.Todavia, esse mapa não serve apenas para 
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localização, são muito sifnificativos na percepão do lugar de existência, tal como, o espaço de 

vivência. Enfatiza Nogueira:  

       [...] Podemos interpretar que os mapas mentais trazem neles representações muito 
mais do que pontos de referência, para facilitar a localização e orientação espacial: 
O lago é o lugar onde eu pesco; a igreja é o lugar onde rezo; o parque é o lugar onde 
eu brinco. Os mapas mentais contêm saberes sobre os lugares, que só quem vive 
neles pode ter e revelar.[...](2002, p.130) 

 
 FIGURA 2: A AFETIVIDADE PELO LUGAR; 

 
 FONTE: Ana Cristina Campos de Araújo – aluna do 1º Ano “E”, E.N.E. Pe. Emídio Viana Correia. 
  

 Percebe-se que esta aluna mora próximo ao lugar descrito anteriormente, entretanto, 

apresenta uma percepção diferenciada acerca da paisagem, que vai ser percebida e 

interpretada de formas diferentes por cada pessoa, pelo fato de que a visão vai depender da 

localização onde se está, do nível de percepção de cada indivíduo.  

         Nota-se por intermédio das representações gráficas, a subjetividade e a afetividade que 

as alunas tem em relação ao espaço vivido. Estas, possuem uma organização de pensamentos 

mediante elementos significativos, expressando através dos símbolos as especificidades 

existentes nos seus espaços. Segundo Carneiro et al apud Castrogiovanni (2010), 

adicionalmente, estes mapas também são importantes para a construção da noção de 

localização espacial. 
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Na (Fig. 3) apresenta-se o conhecimento que o aluno tem em relação ao percurso 

casa-escola, representado por meio das principais paisagens que encontra no percurso. 

Este,mora no Conjunto Acácio Figueiredo, Campina Grande-PB; mostrando em seu mapa, 

uma percepção da paisagem e do lugar de forma abstrata e superficial, haja vista, ele ter 

relatato que morava há pouco tempo no local e, por conseguinte não gostava deste, mostrando 

assim a falta de identidade e afetividade com o lugar. 

 

FIGURA 3: CONSTRUÇÕES CAPITALISTAS E PAISAGENS SOCIO-CULTURAIS;  

 
 FONTE: josué dos santos-aluno do 1º ano “e”, E.N.E. Pe. Emídio Viana correia. 
 
 Em seguida, na sua representação, é perceptível mais elementos técnicos, mostrando o 

nível de complexidade ao tecido urbano, como é o caso da Companhia Hidroelétrica do São 

Francisco–CHESF, representada por torres; após, percebe-se o aeroporto João Suassuna e, no 

decorrer do percurso, o Call Center. 

 O aluno também pictografa ícones representando um cemitério e um hospital, 

demonstrando uma visão do saneamento e da saúde. Chegando ao centro da cidade, representa 

o terminal de integração, já que preciso pegar dois ônibus para poder chegar à escola, 

mostrando que o tranporte coletivo é o principal meio de transporte para os estudantes da rede 
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pública. Também representa outras paisagens, como é o caso do viaduto Elpídio de Almeida e 

o Açude Velho, que são cartões postais da cidade. 

O mapa a seguir (Fig.4) é de uma aluna que reside no bairro do Católe, Campina 

Grande, na Rua Alice Luna Pequeno.  

 

 FIGURA 4: MAPA MENTAL E A SUBJETIVIDADE; 

 
  FONTE:Lisane Souza Lima, aluna do 1º Ano “E”, E.N.E. Pe. Emídio Viana Correia. 
   
 A aluna representa sua casa através do ícone amarelo e relata: “ Perto de minha 

casa, às vezes acontece sempre um assalto ou alguém acaba morrendo.” mostrando, assim, 

um dos problemas sociais da atualidade – a violência. O ícone marrom representa uma padaria 

que a aluna diz: “Que essa é uma padaria muito boa de comprar pão e de até fazer um 

lanche.” Também representa o estabelecimento “Quinta da Colina Recepções”, onde relata 

que: “Acontece às melhores recepções de festas da cidade.” No percurso casa-escola, 

portanto, é possível notar uma tendência à afetividade e a subjetividade da visão sobre o lugar, 

em conformidade com o que afirmam Landim Neto e Dias (2006):  

     Percebe-se então que a subjetividade é considerada fundamental para a construção 
dos mapas mentais, relevando as experiências através dos sentidos e vivências do 
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indivíduo.Nesse sentido, o educando é valorizado como protagonista no processo de 
ensino aprendizagem,na medida em que seus saberes são valorizados (ibidem, p. 9). 

 
 O mapa (Fig. 5) é de um aluno que mora na rua José Francisco P. Filho, Jardim 

Verdejante II.  Este representou sua casa ao lado esquerdo, perto à área arborizada. Próximo a 

sua casa, verifica-se também que tem um ícone representando os resíduos sólidos acumulados 

e, abaixo, a presença de água poluída. 

 
 FIGURA 5:  DIVISÃO DE CLASSES, EXCLUSÃO SOCIAL E RELAÇÃO SOCIOAMBIENTAL; 

 
  FONTE:Pedro Paulo Silva Júnior, aluno do 1º Ano “E”, E.N.E. Pe. Emídio Viana Correia 
 
 Tal segregação configura-se pelo mal planejamento das cidades, e a falta de políticas 

públicas pertinentes em relação às necessidades básicas para população mais carente. Logo 

mais, mostra-se através dos prédios, que estes ícones são um símbolo de status visívil e de 

investimento capitalista, onde, demonstra o paradoxo entre um bairro de periferia e um bairro 

nobre. Desse modo, esse recurso além de ser uma forma de conhecer e apreender o espaço 

vivido, seria muito útil não só no ensino aprendizagem, mas também como uma forma de 

planejamento urbano, para melhoramento de tais bairros considerados segregados. Como 

explícita Santos: 
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Os mapas mentais, portanto, representam uma forma de linguagem que retrata o 
espaço vivido e que traz consigo valores sociais que refletem a experiência social de 
seus executores, constituem-se em importante instrumento, pois permitem aos 
produtores do espaço geográfico exprimir sua forma de vê-lo, senti-lo e produzi-lo. 
Ao se perceberem parte integrante e deixarem fluir seus sentimentos em relação ao 
lugar, os indivíduos criam uma relação de respeito e cumplicidade com o espaço 
vivido, o que pode se tornar base para atitudes de transformação da realidade 
vivida.(2011. p.238). 
 

 O mapa seguinte (Fig. 6) é de uma aluna residente na Rua Tereza C. Barros, no 

Bairro do Cinza. O seu mapa foi bastante diferente em relação aos outros, devido a apresentar 

mais escrita que propriamente símbolos, todavia, esta não deixara de passar informações 

sobre o espaço que percorre para chegar à escola, demostrando conhecimento em relação à 

localização das ruas próximas ao centro da cidade.  

 

              FIGURA 6: ORGANIZAÇÃO ESPACIAL; 

 
   FONTE:Valdênia de Lima Batista, aluna do 1º Ano “E”, E.N.E. Pe. Emídio Viana Correia 

  A discente mostra o lugar onde mora, representado através do retângulo em vermelho. 

O que chamou grande atenção fora que a mesma demonstrou em seu desenho, a organização 
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espacial de forma simultânia, ou seja, que as coisas acontecem de forma articulada, mostrando 

que o ser humano,  a partir do trabalho social modifica a natureza. 

Isto é bem enfático no ícone representado pela forma elipsóide que está em vermelho, 

mostrando o centro que polariza toda a cidade, sendo portanto, o espaço urbano algo 

dinâmico,que está em constantes transfomações, pelo fato que o espaço urbano é capitalista, 

sendo este fragmentado e articulado, notadamente, um produto social, cultural, político e 

histórico. No entanto, neste espaço urbano, como em qualquer outro, as mutações ocorrem, 

mas, a articulação e fragmentação permanecem na organização do espaço. Como afirma 

Corrêa:  

                  O espaço urbano capitalista-fragmentado, articulado, reflexo, condicionante social, 
cheio de símbolos e campo de lutas- é um produto social, resultado de ações 
acumuladas através do tempo, e engendradas por agentes que produzem e 
consomem espaço. São agentes sociais concretos, e não de um mercado invisível ou 
processos aleatórios atuando sobre um espaço abstrato. A ação destes agentes é 
complexa, derivando da dinâmica de acumulação de capital, das necessidades 
mutáveis de reprodução das relações de produção, de conflitos de classe que dela 
emergem. (1993, p.11.).  

No âmbito dos problemas socioambientais a discente afirma por meio da escrita em 

seu mapa que, apesar de gostar muito de seu bairro, relatando a afetividade, afirmando existir 

vários estabelecimentos que são necessários para suprir às necessidades básicas da população 

na localidade, como creche municipal, escolas, padarias, lanchonetes, supermercado; entre 

outros. Entretanto faltam outros estabelecimentos. Necessitando também de uma maior 

atenção por parte da CAGEPA, para manutenção das tubulações. A também a falta de 

conscientização por parte da população, no que concerne a educação de não jogar lixo nos 

terrenos baldios. Isto é percepitível em sua fala: 

    “O cinza, onde fica minha casa, é um bairro pequeno, mas um pouco desenvolvido. 

Temos creches, escolas do Estado, padarias, lanchonetes, e supermercados. No 

entanto, precisamos de farmácias, pois não temos nenhuma. Além disso, alguns ruas 

precisam de atenção maior da cagepa, pois os esgotos estouram com frequência. 

Alguns moradores que não têm educação jogam lixo no terreno baldio, próximo a 

BR-230. Mesmo assim, gosto muito de morar aqui, e tenho esperanças que o Poder 

Público traga melhorias para o meu bairro. 

 

 Então, a partir dos mapas mentais analisados, verifica-se o quanto tal instrumento é 

eficaz no estudo do lugar e suas paisagens, dando ao aluno condições de construir seus 

próprios conceitos geográficos a partir do cotidiano, todavia, não apenas para compreender 

determinado conteúdo, mas para que sirva como possibilidade de desenvolver sua cidadania. 

Damiani Apud Alves e Siebra (2009, p.2) enfatizam que: “A noção de cidadania envolve o 

sentido que se tem do lugar e do espaço, já que se trata da materialização das relações de 
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todas as ordens, próximas ou distantes. Conhecer o espaço é conhecer a rede de relações a que 

se está sujeito, da qual se é sujeito”. 

  Mediante estes relatos, compreende-se que os mapas mentais foram eficazes no que 

diz respeito ao estudo do lugar, visto que, trabalhou-se a partir do cotidiano dos discentes, 

sendo eles mesmos, autores/agentes de sua própria história. Todos em busca, por intermédio 

da Ciência e da Educação, o entendimento necessário da vida em sociedade, em todos os seus 

aspectos fundamentais, partindo-se da premissa de observação e, da experiência cotidiana nas 

tarefas de elevação humana, a caminho de uma harmonia social e natural. Cada um, 

sustentando a vontade de ente sócio-político, em prol da libertação da alienação capitalista, 

por parte da minoria rica opressora. Tendo como força de vontade um desejo de progresso sob 

a égide das bases da Ética e do respeito recíproco. 

 

9.0-CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A Geografia tem um papel fundamental para formação de um cidadão crítico. Sendo 

um saber estratégico para qualquer indivíduo, necessária para localizar, habitar e se apropriar 

do espaço, e, por conseguinte, atuar neste mundo complexo, em constante transformação.  

Entretanto, muitos indivíduos não veem a utilidade que a Geografia tem para suas vidas, haja 

vista muitas vezes o ensino ainda ser ministrado de forma descontextualizada de sua 

realidade, por ser passado de forma tradicional; sendo necessário o professor está 

constantemente repensando sua prática, procurando fazer o possível para inovar suas aulas, 

tornando-as mais lúdica e instigante, propiciando criticidade do discente e não esquecendo de 

que o aluno é um ser ativo. Ademais, deve ser pensado como um ser em progresso cognitivo, 

que é criativo e que tem sentimentos, sendo este o autor/agente de sua própria história. Desse 

modo, é necessário que o docente considere o cotidiano dos discentes, ou seja, os 

conhecimentos prévios, para formarem seus próprios conceitos; e assim formarão o 

conhecimento científico, desenvolvendo assim o processo de ensino aprendizagem. 

 Nesta conjuntura, os mapas mentais constituem um recurso metodológico eficaz 

para o estudo do lugar enquanto categoria de análise. Através deles, os alunos demonstraram 

os conhecimentos sobre o espaço vivido, mediante a organização de pensamentos e 

memorização dos elementos da paisagem. De modo que, no uso deste recurso, fora possível 

utilizar-se do senso comum dos alunos para construção dos conhecimentos científicos. 

Entretanto, de início, os alunos se mostraram com algumas dificuldades de compreender o que 

viria a ser um mapa mental, e em relação à construção do mesmo. Porém, no decorrer das 

explanações e discussões em sala, foi sendo apropriado o conteúdo, e sanadas as dificuldades. 
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Assim puderam demonstrar bom desempenho e uma melhor aprendizagem referente às 

categorias geográficas, especificamente sobre o lugar. 

 Os mapas mentais foram analisados, a respeito do conteúdo expresso pela 

observação espacial dos próprios discentes, ou seja, do seu cotidiano. Dando víeis para 

diversas apresentações, e concomitantemente, propicia uma observação sensível do lugar 

cheio de elementos subjetivos, onde, seria útil não só para desenvolver o ensino 

aprendizagem, como também uma forma de serem levadas em conta na hora dos 

planejamentos das cidades. Seriam analisadas as necessidades dos próprios moradores, para 

serem aplicadas melhorias ao seu lugar. 

Dessa forma, o recurso foi significativo, nas aulas de Geografia ministradas no curso 

pedagógico da Escola Normal. Também de grande valia para os bolsistas do PIBID, visto que, 

fora uma experiência gratificante e que contribuíra significativamente para a formação 

docente, e assim, proporcionar um recurso para estudo do lugar, que poderá ser usado 

posteriormente quando forem assumir turmas com a titulação de professores. 

 

ABSTRACT 
Mind maps are tools to aid for representation and understanding that support in the knowledge 
of geographic location, in this case, it is a resource to improve and develop the teaching and 
learning. In this perspective, this paper has a central objective to analyze the experiences 
developed using mind maps to study the place, in the scope of the Institutional Program for 
scholarships of teaching initiation (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
PIBID/CAPES/UEPB). This study was realized in the second semester, in 2013, in a 
classroom from 1st grade E from the teaching degree of the Public school Priest EmídioViana 
Correia, located in Campina Grande city. The method used was the phenomenological; this 
method analyzes the social and spatial relationship that the human being has with the space 
experienced. Thus, the research was a qualitative perspective.The results were satisfactory, 
because it  was possible to understand the perceptions of students in relation to the lived space 
to better develop the teaching and learning of these and consequently, the perception and the 
interpretation from the space as something dynamic. Noticed that mind map is a tool of great 
value to know the space and cartographic literacy, this constitutes an obstacle to the 
development of spatial reasoning. Finally, it can be considered that it was a satisfactory 
experience for the fellows from PIBID involved have worked since the teaching practice, 
challenging to build a teaching career that emphasizes the relevance of a stance and 
pedagogical practice consolidating a educacional Geography. 
 
Key-words: Place. Mind mental. Geography teaching. Space Experiences. 
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